
‘Seu pessoal está com a goela muito aberta’
O empresário Emílio Odebrecht, presidente do Conselho de 
Administração da Odebrecht, disse à Procuradoria-Geral da 
República que discutia com Luiz Inácio Lula da Silva doações 
para campanhas do PT. “Lembro de, em uma dessas ocasiões, 
ter dito ao então presidente que o pessoal dele estava com a 
goela muito aberta. Estavam passando de jacaré para crocodi-
lo”, afirmou. O relato integra os documentos que serviram de 
base a pedidos de abertura de inquérito pelo Supremo Tribunal 
Federal (STF). Ontem, vídeos das delações foram liberados. 
O empresário disse que Lula fazia os pedidos diretamente a ele, mas os dois designavam um 
representante de cada lado para negociar valores. No caso do PT, inicialmente foi o ex-ministro 
Antonio Palocci, que está preso. Emílio disse ainda que solicitou a Lula em 2010 que atuasse pela 
aprovação das Medidas Provisórias 470/09 e 472/09 “porque o Guido (Mantega, então ministro 
da Fazenda) estava botando dificuldades”. A defesa de Lula vê “acusações frívolas” e ausência de 
provas. A de Mantega criticou o “julgamento público” com base em delações.

Delator afirma que Temer comandou reunião de propina
Um dos delatores da Odebrecht afirmou à Procuradoria-Geral da República que o presidente 
Michel Temer comandou, em 2010, quando candidato a vice-presidente, uma reunião na qual se 
acertou pagamento de propina de US$ 40 milhões ao PMDB. O valor era referente a 5% de um 
contrato da empreiteira com a Petrobras. Em depoimento gravado, o ex-presidente da Odebrecht 
Engenharia Industrial Márcio Faria disse que o encontro se deu no escritório político de Temer, em 
Alto de Pinheiros, em São Paulo, em 15 de julho daquele ano. Ele afirmou que se surpreendeu com 
a forma com que se tratou do pagamento de propina. “A agenda era uma reunião naquele endere-
ço, que eu nem sabia de quem era. Só fiquei sabendo quando cheguei lá. Inclusive, imaginava que 
esse pessoal não fosse falar um assunto desses comigo”, disse. O procurador-geral da República, 
Rodrigo Janot, não pediu a abertura de inquérito sobre Temer sob o argumento de que a Constitui-
ção diz que o presidente da República possui “imunidade temporária” durante o exercício do man-
dato. Temer afirmou, por meio de nota, que ”jamais tratou de valores” com o delator. “A narrativa 
divulgada hoje (ontem) não corresponde aos fatos e está baseada em uma mentira absoluta.” 

● Temer e o Ipea
O presidente Michel Temer tem reuniões, 
no Planalto, com o presidente do Instituto 
de Pesquisa Econômica Aplicada (Ipea), 
Ernesto Lozardo, e com o deputado federal 
Caio Nárcio (PSDB-MG).

● Meirelles e Ilan juntos
O ministro da Fazenda, Henrique Meirelles, 
tem encontro com o presidente do Banco 
Central, Ilan Goldfajn. 

● Serviços em fevereiro
O IBGE divulga a Pesquisa Mensal de Ser-
viços referente a fevereiro.

● Petróleo e gás
O BNDES apresenta, em evento na Fiesp, 
propostas para novas linhas de financiamen-
to para o setor de petróleo e gás.

● Crédito rotativo
A Abecs, associação que reúne as empresas 
de cartão de crédito, faz anúncio sobre as 
taxas do rotativo. 

● Dados dos EUA
Os Estados Unidos revelam a inflação ao 
produtor (PPI), os pedidos de auxílio-de-
semprego na semana encerrada no dia 8 
e o índice de sentimento do consumidor 
preliminar de abril.
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MERCADO FINANCEIRO

Política sustenta taxas em 
alta antes da nova Selic
A cautela dominou os mercados locais 
ontem. Os investidores continuaram na 
defensiva, em meio a preocupações com 
os desdobramentos do tumulto no cenário 
político após a lista de Fachin, mas ainda 
apostando na aprovação da reforma da 
Previdência. O ministro da Fazenda, Henrique 
Meirelles, afirmou que a divulgação da lista 
não muda o foco do governo e descartou o 
risco de atrasos na votação das reformas em 
decorrência da lista. As declarações, contu-
do, não conseguiram colocar nem a Bolsa no 
positivo nem os juros em queda. O Ibovespa 
fechou em baixa de 0,73%, aos 63.891,67 
pontos, enquanto as taxas terminaram em 
alta, limitada pelas expectativas em torno 
do anúncio da nova Selic, no fim da tarde. O 
contrato de Depósito Interfinanceiro (DI) com 
vencimento em janeiro de 2018 fechou em 
9,640%, de 9,615% no ajuste de anteontem. 
A taxa do DI para janeiro de 2021 subiu de 
9,83% para 9,88%. No câmbio, a afirmação 
do presidente dos Estados Unidos, Donald 
Trump, de que a moeda americana pode 
estar ficando valorizada demais, fez o dólar 
inverter a alta verificada durante a maior 
parte da sessão e determinou o fechamento 
em baixa de 0,25%, a R$ 3,1341. Em Nova 
York, Dow Jones teve queda de 0,29%, Nas-
daq caiu 0,52% e S&P 500 recuou 0,38%.

Trump se afasta da Rússia e 
celebra aproximação com a China
Donald Trump disse ontem que o relaciona-
mento dos EUA com a Rússia “talvez” esteja 
no seu mais baixo patamar da história, en-
quanto Vladimir Putin afirmou que a confiança 
entre os dois países se deteriorou desde a pos-
se do republicano, em janeiro. No dia em que 
as divergências entre Washington e Moscou 
ficaram mais uma vez expostas, Trump cele-
brou avanços em seu relacionamento com a 
China e disse esperar colaboração para conter 
o programa nuclear da Coreia do Norte.

Previdência terá idades mínimas iniciais de 50 e 55
A idade mínima da regra de transição da reforma da Previdência começará 
em 50 anos para mulheres e 55 anos no caso dos homens, como ante-
cipou o Broadcast, sistema de notícias em tempo real do Grupo Estado, 
no início da tarde de ontem. A partir da promulgação do texto, todos os 
brasileiros terão de respeitar ao menos essas idades para se aposentar. 
Ao longo de 20 anos, esse mínimo vai subindo até chegar aos 65 anos para 
homens e mulheres. O relator da reforma, deputado Arthur Oliveira 
Maia (PPS-BA), disse ontem que as idades mínimas “serão algo nesse 
tom”, mas a decisão foi confirmada à reportagem por um integrante da 
equipe econômica e por interlocutores do Palácio do Planalto. Também ficou acertada a redução do 
tempo de contribuição exigido para receber o valor integral do benefício, de 49 anos para 40 anos.

BC corta juros em 1 ponto porcentual, para 11,25%
O Banco Central confirmou a expectativa dos economistas e acelerou o ritmo de corte do juro. 
Diante da inflação menos intensa e da fraqueza da atividade econômica, a taxa básica foi reduzida 
ontem em 1 ponto porcentual, para 11,25% ao ano. Foi a quinta redução consecutiva. O BC avalia 
que o novo ritmo é “adequado no momento”. O presidente Michel Temer comemorou. “Vai ajudar 
a acelerar o crescimento econômico e a gerar empregos.” O BC repetiu a explicação de que a 
extensão do atual ciclo de queda dos juros e os próximos cortes dependerão da evolução da taxa 
estrutural - patamar do juro considerado “neutro” por não gerar inflação, nem reprimir a atividade. 
No mercado, prevalece a aposta de que o juro cairá 1 ponto novamente em maio.

Jornal pagará indenização a 
primeira-dama por difamação
O jornal britânico Daily Mail concordou em pagar 
à primeira-dama dos Estados Unidos, Melania 
Trump, um valor não revelado e em publicar um 
pedido de desculpas por ter afirmado que ela 
oferecia “serviços além da função de modelo” 
em seu antigo trabalho. A mulher do presidente 
dos EUA, Donald Trump, processou a editora do 
Daily Mail na Grã-Bretanha e deu entrada em 
uma ação de US$ 150 milhões contra a com-
panhia, em Nova York. Uma fonte disse que o 
acordo foi fechado por menos de US$ 3 milhões.
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FONTE: AE DADOS

0,10619/0,10864
0,10408/0,10627

0,36%
12,13%

R$ 3,1336/R$ 3,1341
R$ 3,1700/R$ 3,2830
R$ 3,3300/R$ 3,5030
R$ 3,2167/R$ 3,3167

R$ 937,00 
0,25%

-0,74%
0,31%

0,0031%
0,7231%

-0,73%
0,647%

CDB pré 30 dias (12/04)

CDB pré 61 dias (12/04)

CDI acum. mês (12/04)

CDI anualizado (12/04)

Dólar Comercial (12/04)

Dólar Turismo (12/04)

Euro Turismo (12/04)

Dólar Papel SP (12/04)

Salário Mínimo Nacional

IPCA-IBGE - março

IGPM-FGV - 1ª Prévia/abril

IPC-FIPE - 1ª Quad./abril

TR pré (11/04)

TBF (11/04)

Ibovespa (12/04)

Poupança Nova (13/04)

Alemanha liga atentado contra 
Dortmund a radicais islâmicos
As autoridades da Alemanha prenderam ontem 
um suspeito de ter ligação com o ataque a bom-
ba contra o ônibus que transportava jogadores 
do Borussia Dortmund, um dos principais times 
de futebol do país, realizado anteontem. A inves-
tigação do ataque tem como foco “dois suspeitos 
da esfera islamita, um dos quais foi detido”, 
afirmou à imprensa a procuradoria. “Levando 
em conta o modus operandi, podemos partir do 
princípio de que se trata de um ataque de caráter 
terrorista”, acrescentou a instituição.
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A cobertura da Política e os bastidores do Poder, em tempo real
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Odebrecht cita R$ 451 mi para políticos investigados
Os crimes que serão investigados nos 76 inquéritos da lista do ministro Edson Fachin envol-
vem pagamentos a políticos que chegam a R$ 451,049 milhões. Desse total, os delatores 
da Odebrecht dizem ter repassado R$ 224,6 milhões por obras e contratos nos governos 
federal, estaduais e municipais e R$ 170 milhões por medidas provisórias, emendas parla-
mentares e resoluções legislativas que atendiam aos interesses da empreiteira. O inquérito 
que envolve as maiores propinas que a empreiteira afirma ter pago é o da compra das me-
didas provisórias 470/2009 e 613/2013. A primeira, segundo a acusação da Procuradoria-
Geral da República, motivou o pagamento de R$ 50 milhões para a campanha presidencial 
de Dilma Rousseff, em 2010. Pela segunda MP, a empreiteira relatou ter desembolsado R$ 
100 milhões para a campanha de reeleição da presidente, em 2014. A Odebrecht contabili-
zou ainda o pagamento de R$ 7 milhões no Congresso para a aprovação das medidas.

Propina em obra de usina no Rio 
Madeira foi de R$ 80 milhões
A Odebrecht e a Andrade Gutierrez paga-
ram cerca de R$ 80 milhões em propinas a 
diferentes políticos em torno do projeto da 
Usina de Santo Antônio, no Rio Madeira, em 
Rondônia. Esta é uma das obras mais citadas 
nos inquéritos autorizados pelo Supremo 
Tribunal Federal (STF) com base nas delações 
da Odebrecht. As acusações citam o ex-de-
putado Eduardo Cunha (PMDB-RJ) e os sena-
dores Aécio Neves (PSDB-MG), Edison Lobão 
(PMDB-MA), Ivo Cassol (PP-RO), Romero 
Jucá (PMDB-RR) e Valdir Raupp (PMDB-RO), 
além de Sandro Mabel, assessor de Temer.

Ex-executivos citam R$ 5,2 milhões 
em propina a Aécio Neves por obra
Delatores da Odebrecht disseram à Procuradoria-
Geral da República que, por ordem do hoje senador 
Aécio Neves (PSDB), a empresa pagou propina de R$ 
5,2 milhões na construção da Cidade Administrativa 
- nova sede do governo do Estado, erguida quando 
ele era governador. O ex-diretor de Infraestrutura 
da empreiteira Benedicto Júnior afirmou que, numa 
reunião em 2007, no Palácio das Mangabeiras, Aécio 
o comunicou que havia decidido pela participação 
da Odebrecht na obra, antes mesmo da licitação. 
Nesse encontro, o tucano teria indicado Oswaldo 
Borges, então presidente da Companhia de Desen-
volvimento de Minas Gerais (Codemig), para “acertar 
tudo a respeito”. A partir daí, a Odebrecht indicou 
seu superintendente Sérgio Neves para combinar as 
fraudes ao processo de concorrência. Já o emprei-
teiro Marcelo Odebrecht afirmou ter repassado em 
caixa 2 recursos para a pré-campanha presidencial 
de 2014 do senador. “Eu me lembrava que eram R$ 
500 mil por mês, por 10 meses”, afirmou. Em nota, a 
assessoria de Aécio afirmou que o senador “manteve 
diversos contatos sociais com o então presidente da 
Odebrecht, não tendo nunca solicitado doação de 
recursos originados de caixa 2”.

Nada deve parar o governo, diz 
Temer após divulgação de lista
Sem citar a lista de Fachin, que decidiu pela 
abertura de inquéritos contra oito ministros 
de seu governo, 24 senadores e 39 depu-
tados, o presidente Michel Temer afirmou 
ontem que nada deverá paralisar a atuação 
governamental, representada por Executivo, 
Legislativo e Judiciário. “O governo não pode 
parar. Há conceitos singelos da administra-
ção pública que não devem ser esquecidos. 
Nada deve paralisar atuação governamental. 
Estamos com serenidade, mas com ousadia, 
levando adiante a agenda de reformas”, afir-
mou Temer, em solenidade no Planalto.

Grupo mantinha ‘saldo’ de R$ 40 milhões para Lula
O ex-presidente do Grupo Odebrecht Marcelo Odebrecht afirmou 
ao juiz Sérgio Moro que a empreiteira destinou R$ 40 milhões “que 
viriam para atender as demandas que viessem” do ex-presidente 
Lula. Segundo o delator, o petista “nunca pediu” diretamente ne-
nhum valor. A combinação foi feita via ex-ministro Antonio Palocci. 
Em nota, a defesa do ex-presidente afirma que o petista “passou a 
ser vítima direta de sucessivas ilegalidades e arbitrariedades pratica-
das no âmbito da Operação Lava Jato para destruir sua trajetória”.

Mantega pediu R$ 100 milhões para campanha de Dilma
O empresário Marcelo Odebrecht afirmou que o então ministro da Fazenda Guido Mantega pe-
diu R$ 100 milhões, em 2013, para a campanha presidencial de Dilma Rousseff, que disputou a 
reeleição no ano seguinte. As declarações constam de vídeo de sua delação premiada. Marcelo 
afirmou que, em troca do apoio, Mantega atuou junto ao governo e ao Congresso para a aprova-
ção de uma medida provisória para beneficiar a Braskem, empresa do grupo. A MP 613/2013 foi 
aprovada pelo Congresso e sancionada por Dilma em menos de um mês. A ex-presidente não 
comentou a denúncia. José Roberto Batochio, advogado de Mantega, disse que delação premia-
da em busca de redução de pena deve ser considerada com a “máxima reserva”.

A DELAÇÃO DA ODEBRECHT
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Kassab recebeu R$ 17,9 milhões da 
empreiteira para estruturar PSD
O ex-diretor da Odebrecht Benedicto Júnior afirmou 
que o ministro de Ciência, Tecnologia, Inovações e 
Comunicações, Gilberto Kassab, recebeu R$ 17,9 
milhões de caixa 2 da empreiteira para estruturar o 
PSD para a disputa eleitoral de 2014. A eleição foi a 
primeira disputada pelo partido, criado em 2011 por 
Kassab, após ele deixar o DEM. No depoimento, BJ, 
como é conhecido o ex-diretor, cita encontro realizado 
no segundo semestre de 2013 em que Kassab pede os 
recursos. O acordo recebeu o codinome “Projeto”. “Eu 
anuí e fizemos pagamentos entre novembro de 2013 
e setembro de 2014 em caixa 2, ilícito, feito pelo setor 
de operações estruturadas da Odebrecht no valor de 
17,9 milhões de reais. Doutor Kassab sabia que esse 
dinheiro era de caixa 2 porque era um valor expres-
sivo”, ressaltou o delator. BJ disse que conheceu 
Kassab por volta de 2008, quando ele era prefeito de 
São Paulo. Em nota, o ministro afirmou que “confia na 
Justiça e ressalta que não teve acesso oficialmente 
às informações e que é necessário ter cautela com 
depoimentos de colaboradores, que não são provas”.
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Palmeiras vence nos acréscimos e é líder do grupo
O Palmeiras tem sido um time do apagar das luzes, do último respiro, nesta 
edição da Libertadores. Após ganhar na estreia em casa com um gol aos 50 
minutos do segundo tempo, ontem a equipe foi além e fez o gol da vitória 
por 3 a 2 sobre o Peñarol, no Allianz Parque, aos 54 minutos da etapa final. 
O herói do jogo épico foi Fabiano, que marcou seu segundo gol com a 
camisa do Palmeiras - o primeiro foi o que garantiu o Campeonato Brasi-

leiro do ano passado. O resultado positivo deixou a equipe como líder do grupo 5. Mais cedo, os 
outros adversários do Palmeiras se enfrentaram, com o Jorge Wilstermann vencendo o Atlético 
Tucumán por 2 a 1. No grupo 4, o Universidad Católica empatou com o San Lorenzo em 1 a 1, 
enquanto o Flamengo venceu o Atlético Paranaense por 2 a 1 no Maracanã.

MP-SP investiga festas ilegais de alunos do ensino médio
O Ministério Público do Estado de São Paulo (MP-SP) montou uma força-tarefa para inves-
tigar a organização de festas regadas a álcool feitas por alunos do ensino médio de escolas 
tradicionais da capital paulista. Irregulares, esses eventos não tinham alvará expedido pela 
Vara da Infância e Juventude, obrigatório em situações que envolvem crianças e adoles-
centes sem acompanhamento dos pais. De acordo com o MP-SP, alunos participavam das 
comissões de formatura do ensino médio ou vendiam ingressos nos colégios Marista Arqui-
diocesano, Dante Alighieri, Santo Américo, Santa Marcelina, Santa Maria, Visconde de Porto 
Seguro, Rio Branco, Vértice, Poliedro, Etapa, Bandeirantes, Móbile, Santa Cruz e São Luís, 
que estão entre os mais caros da capital. As instituições - que não são investigadas nos 
inquéritos - afirmam não ter conhecimento da realização dos eventos. O MP-SP quer ajuda 
das escolas para coibir esse tipo de festa e identificar as empresas organizadoras.
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Alonso vai correr na Fórmula Indy
A McLaren anunciou que o piloto Fernando Alonso 
vai perder o tradicional GP de Mônaco de Fórmula 1 
para disputar as 500 Milhas de Indianápolis. Na fa-
mosa corrida da Fórmula Indy, o espanhol vai defen-
der a própria equipe, que retornará à categoria após 
38 anos. As provas em Mônaco e Indianápolis estão 
marcadas para o mesmo dia: 28 de maio. “Eu nunca 
estive num carro da Indy antes. E nunca pilotei num 
circuito de velocidade tão alta, mas estou confiante 
de que me acostumarei com a velocidade”, disse.

Real Madrid vira e CR7 atinge marca
Com dois gols de Cristiano Ronaldo, o Real Madrid 
venceu o Bayern de Munique por 2 a 1, de virada, 
ontem, na Allianz Arena, e conquistou importante 
vantagem fora de casa no confronto de ida das quar-
tas de final da Liga dos Campeões. Com os gols, CR7 
entrou para a história como o primeiro jogador a atin-
gir a marca de 100 gols em competições europeias 
de clubes - 98 deles na Liga dos Campeões.

ESPORTES

Casal é agredido em briga de trânsito na Vila Madalena
Um casal foi agredido após discussão de trânsito na Vila Madalena, na zona oeste de São 
Paulo. O caso aconteceu na esquina das Ruas Aspicuelta e Girassol, por volta das 2 horas de 
domingo. Segundo uma das vítimas, um motorista jogou o veículo para cima dele e da noiva 
quando eles atravessavam na faixa de pedestres. Os dois reclamaram, o que teria deixado 
o motorista irritado. Dois passageiros teriam saído do carro e agredido os dois. Câmeras 
mostram que um dos ocupantes do veículo chegou a sacar uma arma e atirar, mas o tiro não 
atingiu ninguém porque um homem que passava pelo local puxou o braço do atirador. Segun-
do o delegado responsável, Roberto Krasovic, a polícia aguarda depoimentos de testemunhas.

Vírus atinge crianças e lota leitos de 
hospitais particulares em São Paulo 
A Folha de S.Paulo revela que hospitais privados 
especializados em pediatria de São Paulo estão 
lotados há duas semanas. A espera por leitos 
chega a 24 horas. A principal causa da alta pro-
cura é a circulação do vírus sincicial respiratório, 
que acomete especialmente crianças de até seis 
meses. Segundo especialistas, o vírus, que se 
espalha no outono, está mais potente este ano.

Corinthians empata com o Internacional em Porto Alegre
Jogando pela Copa do Brasil, Corinthians e Internacional transformaram a rivalidade aflorada 
dos últimos anos em um grande jogo no Beira Rio ontem. O placar de 1 a 1 acabou sendo justo, 
apesar das posturas distintas das duas equipes. Como se tornou rotina em jogos do Corinthians, 
o adversário teve mais posse de bola e criou mais chances de gol, mas o time alvinegro soube 
aproveitar as poucas chances. O resultado faz com que um empate sem gols no Itaquerão, 
quarta-feira, classifique o time de Fábio Carille. Hoje, às 21h30, é a vez de São Paulo e Cruzeiro 
começarem a disputar um lugar nas oitavas de final da competição. Para a primeira partida, que 
acontece no Morumbi, foram vendidos 30 mil ingressos até a tarde de ontem.

GERAL

Estudo liga peso extremo a enxaqueca
Tanto a obesidade como a magreza extrema são 
fatores de risco para a enxaqueca, de acordo com 
estudo publicado ontem na revista Neurology, da 
Academia Americana de Neurologia. A pesquisa, 
feita nos EUA, concluiu que as pessoas obesas e as 
abaixo do peso têm, respectivamente, uma probabi-
lidade 27% e 13% maior de sofrer de enxaqueca, em 
comparação aos indivíduos com peso normal.
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